


A FAUERS convida a todos para o debate sobre as condições em que se encontra a

Natureza - o altar de todos nós - sem a qual não há sentido na vida. O equilíbrio

que encontramos nela, que é exemplo de harmonia, nos ensina a possibilidade de conviver

no meio ambiente, com a natureza, com as outras pessoas e conosco mesmos, unindo

reverência, progresso material e espiritual, tecnologia, sem descuidar da preservação.

Este material compila as três cartilhas pela Natureza já publicadas atualizando este debate.

A 1ª Cartilha reforça o direito, continuidade e desenvolvimento sadio da crença nos Guias,

Orixás, Caboclos; A 2ª Cartilha complementa os temas abordados ilustrando a

profundidade e beleza da crença com uma lenda da mitologia africana; A 3ª Cartilha

mostra na prática como é possível aliar fé e ação conjunta pela natureza irmanados num

objetivo comum.
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As Cartilhas pela Natureza da FAUERS vem sendo lançadas em

parceria com apoiadores do movimento de conscientização

ambiental afroumbandista e espiritualista. O material contribui com

reflexões sobre a prática da oferenda reverenciando o princípio

da vida: o natural, a natureza - nossa inspiração para cuidar e

agradecer. Acreditamos que a manifestação da fé e do respeito

religioso deva ser ecológica, com responsabilidade e

sustentabilidade para nossa religião e para o meio aobiente.

Buscamos pelo conhecimento sobre as consequências e efeitos de

nossas ações e aprimoramos nossa prática social.



Dentro do imaginário popular as religiões afro

umbandistas e espiritualistas são tidas como

primitivas, exóticas e até satânicas. O

desconhecimento e a falta de informação faz com

que o preconceito se estabeleça alimentando o

racismo, a intolerância, a xenofobia, a ponto de

provocar violências. Este, certamente, não é o

objetivo da religiosidade. É preciso interagir de

forma harmônica com a natureza e na sociedade.

Para que percebam nossos rituais religiosos de

forma correta e respeitosa, construímos esta

cartilha, com o objetivo de informar e movimentar

a reflexão da comunidade religiosa e em geral

quanto a prática da oferenda que, também, se

apresenta pelos espaços das cidades. Há muita

beleza e simplicidade em uma oferenda, e há

distorções que devem ser suprimidas, pois o

fundamento religioso está na preservação e no

respeito ao sagrado da vida.
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A tradição ancestral de transmissão do conhecimento pela oralidade é o

recurso cultural no perpetuamento da tradição. Ligada a memória

combina conteúdo moral e emocional com ritual. Desta forma os guias

passaram seus ensinamentos para nossos antepassados, e estes, por

sua vez, foram repassando para seus sucessores, até chegarem aos

dias de hoje. Porém, no atual momento, não está mais

sendo possível ficarmos restritos aos

ensinamentos dentro dos terreiros. Com

o avanço da modernidade várias

conjunturas na sociedade estão

interferindo nos rituais e contribuindo

para a inovações. As questões do som

dos tambores, do uso dos materiais, dos

espaços para oferendas, dos locais para

homenagens nos reinos de nossos

Orixás, estão obrigando a religiosidade a

rever muitos de seus usos e costumes.



Ampliam-se os debates necessários para o fortalecimento do direito,

continuidade e desenvolvimento sadio de nossa religiosidade. O

patrimônio cultural afro-brasileiro na crença nos Orixás e nos Caboclos,

que incorpora ritos africanos e indígenas, tem a dimensão ritualística

constituída pelo fluxo de energia vital, que lhe dinamiza o processo, que

possibilita a presença no mundo. Axé é energia mágica, universal,

sagrada, cuja força pode aumentar ou diminuir. Essa variação está

relacionada com a atividade e conduta ritual.

A força do Axé é contida e

transmitida através de

elementos representativos

dos reinos da natureza:

animal, vegetal e mineral,

quer sejam da água

doce ou salgada, do ar,

da terra, da pedreira, da

floresta. Reinos estes, hoje,

incorporados pelo espaço

urbano.



O universo dos terreiros assume o caráter de um mundo criado num

tempo sagrado, ordenado e regido pela divindade. Fazendo parte de

nosso cotidiano, está no dia-a-dia da existência, no fluxo da vida, em

cada acontecimento social, familiar, de saúde, trabalho ou

manifestações, por menor que sejam; na natureza estão presentes nas

forças que andam entre as árvores, que estão no ar, que habitam as

águas, que moram entre as pedras...

A natureza, verdadeiro habitat

dos Caboclos, para muitos o

próprio Orixá, é o espaço

sagrado dos terreiros.

Necessitamos manter o

respeito e o cuidado herdado

dos africanos, dos indígenas e

demais ancestrais, que

sempre tiveram uma

relação harmônica com a

totalidade dos seres vivos e

inanimados.



As energias interagem umas com as outras, e, unidas, formam uma

ligação, criam uma corrente extremamente potente, formando uma rede

de Axé, a quais devemos cultivar, habitar, tomar conta, criar, preservar.

E com as quais devemos aprender o que é conviver na diversidade.



As lendas brasileiras, surgidas a partir das histórias indígenas,

referem-se à flora e fauna da região, pois segundo seus costumes e

crenças, tanto as plantas como os animais, os rios, os igarapés, os

lagos, as cachoeiras e o mar, possuem os seus protetores, que exigem

respeito, temor e amor.



Um exemplo de  

destruição citamos a 

situação atual das 

águas de Oxum e de 

Iara. Seu nível 

vibratório está 

prejudicado pelos 

nossos atos destrutivos. 

Considerado elemento 

vital, no entanto, muito 

rapidamente, vem 

deixando de ser sadia.

Foto do 

Rio dos Sinos

RS/2006

Porém, nós vivemos uma relação de exploração econômica destes

reinos, a tal ponto que, se não mudarmos nossas atitudes, beiramos a

destruição. No atual contexto, torna-se necessário rever nossa ação

individual e como um todo. A religiosidade deve ser agente gerenciador

deste ecossistema, onde o religioso, vendo-se como parte integrante da

natureza, cuide do legado deixado pelos seus antepassados e seja

responsável pela manutenção e proteção deste meio. É uma

necessidade global, é uma necessidade local.



Outro exemplo é a mata de Oxóssi, tombada, transformada em

arranha-céu de cimento, recebe queimadas cujas fumaças, somadas as

das chaminés e dos canos de descargas, impregnam de poluição o

reino de Ossaim, Iansã, Oxumaré...

Matas e águas estão sendo 

eliminadas, extintas, abafadas,... 

Estamos avaliando as 

consequências? 

Bairro Rubem Berta/ Porto Alegre-RS



Refletindo ainda sobre as questões dos espaços fora do terreiro para as

oferendas é importante verificar que, ao ser escolhido, no ponto de vista

do afro-umbandista, o local possui um simbolismo: o de pertencimento

religioso pela presença da divindade no lugar. No momento da entrega

da oferenda o espaço deixa de ser profano, isto é, perde seu caráter

de cotidiano adquirindo qualidades de lugar religioso.

Porém, não deixa de ser

um espaço civil. Findando

o ato da oferenda o

lugar religioso volta a

ser um local de uso

comum, pois é o religioso

que o qualificou como

sagrado, naquele tempo.

E como sagrado ele deve

ser mantido com cuidado.

Após o ritual não devem

ser deixados resíduos que

prejudiquem seu estado

natural.



Na crença afroumbandista o rito das oferendas são trocas que

equilibram as relações, que possibilitam a expansão da consciência,

proporcionando assim um crescimento na busca da evolução. Nesta

troca sadia que envolve vegetais, animais, minerais e seres humanos,

exercita-se a transformação como princípio dinâmico da vida.

Oferendar, como  forma 

de manifestar a ligação 

com as divindades, é 

oferecer, agradecer, 

presentear, louvar, pedir, 

conservando e 

cuidando, naquele, e 

daquele, ponto de força.



Mas o que acontece com todos esses presentes que oferecemos aos

guardiões e donos da natureza? Torna-se importante reunir os

saberes tradicionais com os conhecimentos ecológicos que envolva os

resíduos religiosos provenientes das oferendas. Reunir diálogo e

respeito entre as diversidades cultural e ambiental resulta em práticas

sustentáveis alinhadas com o sagrado ancestral e com a necessidade

urgente de cuidado com os recursos naturais.

As questões ritualísticas ocorrem

conforme as correntes religiosas

derivadas de linhas tradicionais e não

deverão ser abordadas nesta cartilha. As

recomendações são para que seja

observado, com bom senso, o uso de

materiais biodegradáveis e a adequada

disposição final dos resíduos utilizados,

com a reciclagem dos materiais, o

cuidado com o uso do fogo, do vidro,

entre outros itens. Não podemos deixar

transformar a reverência em desrespeito.


